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Como Dominar a Nossa         
 Visão Crítica 

Transformando as Nossas Atitudes ao Julgarmos Para o Bem

Ao nos ocuparmos com os nossos afazeres cotidianos, observarmos e interagirmos 
com a nossa família, amigos, colegas e sócios, nós subconscientemente (e, às vezes, 

conscientemente!) fazemos julgamentos sobre os outros, sejam negativos, sejam positivos. 
Cada interação é registrada no nosso computador mental. Nós podemos tender a julgar 
as pessoas negativamente. No entanto, a Torá pede que nós julguemos quase todas as 
pessoas positivamente (exceto alguém com uma reputação conhecida como “perverso”). 
Uma postura positiva em relação aos outros pode redefinir todo o contexto das nossas 
vidas e revolucionar todos os nossos relacionamentos pessoais.

Esta aula abordará as seguintes questões:
� Por que eu devo julgar os outros favoralmente? Não é melhor não julgar os 

outros por completo?
� Eu devo ser ingênuo e sempre dar o benefício da dúvida?
� Como eu posso julgar alguém negativamente? Talvez a sua educação e 

circunstâncias de vida o forçaram a agir dessa forma?
� Como o ato de julgar para o bem afeta o nosso modo de pensar em geral?

 
Síntese da Aula

Seção I. 	 A Mitzvá de Dar aos Outros o Benefício da Dúvida
		  Parte A. Amar os Outros e Julgá-los Favoravelmente são Mutualmente 		
		  Dependentes

Seção II. 	 A Reputação do Indivíduo
		  Parte A. Visão Geral
		  Parte B. Julgue os Atos, Não a Pessoa
		  Parte C. Por Que Julgar?

Seção III. 	 As Vantagens de Julgar os Outros Favoravelmente
		  Parte A. Paz e Harmonia
		  Parte B. Como Nós Julgamos os Outros Determina Como D’us se 		
		  Relaciona Conosco
		  Parte C. Ver o Lado Positivo nos Outros É Uma Forma de Emular D’us 
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Seção I. A Mitzvá de Dar aos Outros o Benefício 
da Dúvida

A título de introdução, considere a seguinte história: 

Na casa da família Feingold, em Ashdod, Israel, emoções ambíguas imperavam. Havia uma grande alegria porque a 
filha mais velha tinha acabado de noivar, e, ainda assim, ao mesmo tempo, os pais estavam preocupados porque havia 
pouco dinheiro para pagar tanto pelo casamento iminente, quanto pela sua parte no custo de ter um apartamento 
para o casal.

O Sr. Feingold viajou por todo Israel e Estados Unidos para arrecadar dinheiro para o casamento da sua filha. Além 
disto, devido ao fato que os vizinhos e amigos entenderam a sua situação difícil, eles também começaram a arrecadar 
dinheiro para a família.
 
Finalmente, a noite do casamento chegou. Porém, quando os convidados que contribuíram para o casamento 
entraram no maior salão de festas do hotel, eles ficaram muito surpresos. O salão estava decorado com muita pompa, 
incluindo arranjos de flores elegantes e uma banda com sete integrantes tocando enquanto o primeiro dos seis pratos 
era servido.

Foi para isto que as pessoas arrecadaram fundos? E os rabinos não se manifestaram recentemente contra casamentos 
ostentosos, estimulando as pessoas a não fazerem coisas luxuosas porque isto poderia forçar pessoas com menos 
recursos a imitá-los? E aqui os Feingolds usaram tanto dinheiro, incluindo o dinheiro de outras pessoas para uma 
noite, quando a noiva e o noivo precisavam comprar um apartamento! As pessoas que foram convidadas saíram do 
salão espantadas e contrariadas.

Após alguns dias, o Sr. Feingold, que sentiu a indignação dos seus convidados, conversou sobre o assunto com o rabino 
da sua comunidade, o Rabino Elia Weiss, e explicou o que havia acontecido. 

- Quando eu fui pela primeira vez no salão de festas para discutir os preços e marcar uma data, o dono do salão me 
perguntou: “Você por acaso tem parentes com o sobrenome Feingold na Alemanha?” Quando eu contei a ele que Leo 
Feingold era o meu pai falecido, os seus olhos se encheram de lágrimas. Ele disse: “Eu estou vivo hoje somente por 
causa do seu pai! Ele escondeu a minha família e a mim e nos salvou dos nazistas. Toda a minha família deve a sua 
vida para o seu pai!”

O Sr. Feingold explicou que o homem sempre quis encontrar as pessoas que o salvaram e retribuir a eles de alguma 
forma pequena, mas ele havia perdido o contato com eles depois da guerra. 

- Ele insistiu que ele faria um casamento lindo para nós, continuou o Sr. Feingold, e, embora nós tentamos convencê-
lo de não fazer isto, ele sentiu que esta era a sua forma de mostrar gratidão. Quando nós chegamos no salão de 
casamento naquela noite, nós estávamos tão chocados quanto todas as outras pessoas. Eu não podia contar para 
ninguém sobre isto porque o nosso doador pediu que o seu presente permanecesse um segredo. No entanto, quando eu 
vi as reações dos convidados, eu fui ao encontro dele para pedir permissão para revelar a verdade. Agora eu peço que 
você, Rabino Weiss, conte a todos a verdade.

Na manhã seguinte no shul, o Rabino Weiss contou toda a história a  sua congregação.

Mais uma vez, as pessoas se surpreenderam, mas desta vez com elas mesmas. Todos os que falaram negativamente de 
repente perceberam que, na realidade, eles não sabiam todos os fatos, embora, naquele momento, eles tinham certeza 
que eles sabiam! (Adaptado do Rabino Pessach Krohn, Around the Maggid’s Table (Ao Redor da Mesa do Maguid), p. 
164-167.) 
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Quantas vezes algo assim acontece conosco? Se ao menos os convidados tivessem parado para pensar e 
julgado para o bem… Eles conheciam bem o Sr. Feingold e a sua família. Ele tinha uma reputação de ter um 
comportamento íntegro e moral na sua comunidade. Então, por que eles tiraram conclusões precipitadas e 
superficiais sobre o casamento luxuoso? 

1. 	 Vaikrá (Levítico) 19:15 – D’us nos diz para julgar o nosso companheiro “com justiça.”

Não destorça a justiça [como um juiz na 
corte]. Não defenda o pobre, não honre uma 
pessoa grandiosa. Com justiça, julgue o teu 
companheiro.

נֵי  ר פְּ א פְנֵי דָל וְלֹא תֶהְדַּ ט לֹא תִשָּׂ פָּ שְׁ מִּ לֹא תַעֲשׂוּ עָוֶל בַּ
פֹּט עֲמִיתֶךָ. שְׁ צֶדֶק תִּ גָדוֹל בְּ

O que significa exatamente a expressão “julgar com justiça”? O Talmud explica na próxima fonte.

2.	 Talmud Bavli (Talmud Babilônico) Shavuot 30a com Rashi – Se você vir alguém fazendo um 
ato que poderia ser interpretado positiva ou negativamente, dê a ele o benefício da dúvida. 

“Com justiça, julgue o teu companheiro” [Vaikrá 
19:15] – isto significa que você deve julgar o teu 
companheiro favoravelmente.

Rashi
“Julgar o teu companheiro favoravelmente” – isto 
não se refere a julgar litigantes em uma corte, mas 
sim, isto se refere a alguém que observa outra 
pessoa fazendo algo que poderia ser interpretado 
ou como uma transgressão, ou como um ato 
neutro. Você não deve suspeitá-lo de uma 
transgressão, mas sim, supor que ele é inocente.

בצדק תשפוט עמיתך הוי דן את חבירך לכף זכות.

 רש”י
הוי דן את חבירך לכף זכות - ולא בדין בעלי דינים 

הכתוב מדבר, אלא ברואה חבירו עושה דבר שאתה 
יכול להכריעו לצד עבירה ולצד זכות הכריעו לזכות ואל 

תחשדהו בעבירה.                         

A Torá pede que nós consideremos as pessoas como essencialmente dignas, honestas e boas e, 
consequentemente, que nós demos o benefício da dúvida a elas.

3. 	 Sefer HaChinuch, Mitzvá n° 235 – Nós devemos dar o benefício da dúvida nos tribunais das 
nossas mentes, assim como nós devemos julgar com justiça em um tribunal de justiça.

Há uma mitzvá de julgar com justiça… isto 
significa tratar os litigantes com justiça e 
igualdade…

Outro aspecto desta mitzvá é que nós devemos 
julgar os outros favoravelmente, sempre 
interpretando seus os atos e palavras de forma 
favorável…

לשפוט בצדק ... ובא הפירוש שנצטוו הדיינין להשוות 
בעלי הריב...

ועוד יש בכלל מצוה זו שראוי לכל אדם לדון את חבירו 
לכף זכות, ולא יפרש מעשיו ודבריו אלא לטוב....                             

Assim como um juiz deve julgar com justiça em um tribunal (como está escrito na primeira parte do 
versículo), os Sábios nos revelam que o mandamento da Torá de “julgar com justiça” também se aplica a 
tribunais das nossas próprias mentes. Como nós explicaremos na Parte B, esta mitzvá se aplica de formas 
diferentes dependendo da pessoa em questão. 
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Parte A. Amar os Outros e Julgá-los Favoravelmente são Mutualmente 
Dependentes

As próximas fontes descrevem como a mitzvá de julgar os outros favoravelmente é uma expressão de amar o 
outro como a si mesmo.

1. 	 Rabino Alexander Ziskind, Iessod VeShoresh HaAvodá, p. 15 – Julgar os outros 
favoravelmente permite que nós “amemos aos outros como nós amamos a nós mesmos.” Se 
nós julgamos os outros negativamente, é muito difícil amá-los.

O mandamento positivo de “julgar o seu 
companheiro com justiça” [Vaikrá 19:15]… que é 
julgá-lo favoravelmente em relação aos seus atos e 
conduta em geral… está intimamente conectado 
com a mitzvá de “amar o teu próximo como a ti 
mesmo” [ib. 19:18].

É claro que se a pessoa julga o seu companheiro 
negativamente inclusive uma vez só será difícil 
cumprir a mitzvá de amá-lo no futuro.

ומצות עשה של “בצדק תשפוט עמיתך” היינו לדון את 
חבירו לזכות בכל ענין ובכל מעשה שיעשה חבירו ... 

היא תלויה ומחוברת למצות עשה של “ואהבת לרעך 
כמוך”.

כי דבר ברור הוא, באם שידין לחבירו לכף חובה אפילו 
פעם אחת, שוב לא יכול לקיים בו מצות עשה של 

“ואהבת לרעך כמוך” על בוריה ושלימותה.

Julgar os outros favoravelmente é um prerrequisito para ser capaz de amar os outros. E, como a próxima 
fonte demonstra, o oposto também é verdadeiro: amar os outros é um prerrequisito para poder julgá-los 
favoravelmente.

2. 	 Rabino Dovid Kronglass, Sichot Chochmah UMussar, Vol. I, p. 82 – Amar as pessoas nos 
permite que nós as julguemos favoravelmente. 

Se nós realmente amamos o próximo como um 
pai ama o seu filho, nós naturalmente teremos 
uma visão positiva em relação a essa pessoa. Nós 
vemos tudo que a pessoa faz por um ponto de 
vista positivo e a julgamos favoravelmente.

Portanto, a mitzvá de julgar favoravelmente é, na 
verdade, um desdobramento da mitzvá de “amar 
o teu próximo como a ti mesmo.” O nível que a 
pessoa julga os outros favoravelmente é um bom 
indicativo do seu amor pelos outros.

אם יש אהבה בין אדם לחבירו, אהבה אמיתית כאהבת 
האב לבנו, אז בא ממילא ובטבע המבט לטובה, ורואה 

הכל ודן הכל לכף זכות. 

א”כ נמצא דמצות “בצדק תשפוט עמיתך”, הוי דן את 
כל האדם לכף זכות, היא תוצאה ממצות “ואהבת לרעך 

כמוך”. ומידת דן לכף זכות היא באמת סימן מובהק 
שיש בו אהבת הבריות.                        

Portanto, julgar os outros favoravelmente e amá-los é mutuamente dependente. Você realmente não consegue 
amar os outros, a menos que você os julgue favoravelmente. Você não pode julgá-los favoravelmente, 
a menos que você os ame. A próxima fonte descreve uma consequência prática do fato que julgar 
favoravelmente é fundamentado em amar os outros como a si mesmo. 

3. 	 Rabino Avrohom Ehrman, Journey to Virtue (Jornada Para a Virtude), 2:12 – Amar o próximo 
“como a si mesmo” significa usar os mesmos pretextos com os quais nós justificamos as 
nossas deficiências para justificar as deficiências dos outros. 

A Torá nos diz para “amar os outros como nós amamos a nós mesmos” para nos estimular a não medir 
esforços para justificar os atos dos outros como nós deixaríamos passar as nossas próprias deficiências. 
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Você se justifica dizendo: “Foi assim que eu fui educado. O que eu posso fazer? Eu não sou perfeito.”

Da próxima vez que você se apressar para condenar alguém, coloque-se no seu lugar e diga: “Foi assim 
que ele foi educado. O que ele pode fazer? Ele não é perfeito.” 

Esta forma de pensar não é um pretexto para perpetuar um comportamento negativo. Na verdade, ela 
pretende nos ajudar a ver o outro por um ponto de vista diferente, sentir tristeza e empatia pelo outro 
no lugar de raiva dele, que não vê que o que ele está fazendo é errado.

É quase sempre possível encontrar alguma forma de justificar ou pelo menos suavizar a gravidade de 
qualquer ato ou qualidade ruim que a pessoa vê. Frequentemente, a pessoa não entende a severidade do que 
ela está fazendo ou a sua formação e experiências de vida a levam a acreditar que o seu ato foi realmente bom 
ou inclusive necessário! A seguinte situação hipotética abaixo é um exemplo:  

Adam era o típico aluno problemático da escola secundária. Frequentemente, ele provocava as pessoas e não tinha 
interesse nos seus estudos. O seu único prazer era caçoar os outros. David constantemente reclamava com os seus pais 
sobre Adam. 

Um dia, a mãe de David disse a ele: “Parece que há algum problema na vida de Adam. Por que nós não investigamos 
sobre a sua situação em casa?” 

Alguns dias depois, eles descobriram que os pais de Adam estavam se divorciando. Adam não estava recebendo o 
amor e o reconhecimento que ele precisava tão desesperadamente, e o seu comportamento ruim na escola era uma 
forma de receber a atenção que ele tanto precisava. 

David agora sentia empatia e amor por Adam, e os seus sentimentos sobre o seu comportamento mudaram 
drasticamente (Rabino Avrohom Ehrman, Journey to Virtue (Jornada Para Virtude), 2:11).

Neste tipo de situação, nós devemos aproveitar a oportunidade para estender a mão e oferecer ajuda para a 
pessoa se nós tivermos a capacidade de fazê-lo (veja a aula da Morashá sobre Chessed). 

Como a próxima fonte descreve, julgar favoravelmente não deve ser feito de uma forma mecânica, 
cumprindo a nossa obrigação. Isto deve constituir a base de uma postura diferente em relação aos outros.

4. 	 Rabino Shlomo Wolbe, Alei Shur, Vol. II, p. 207 – Nós devemos procurar as boas qualidades 
dos outros. Isto é o oposto do que as pessoas fazem normalmente, se concentrando no lado 
negativo e ignorando o lado positivo.

Quem julga os outros favoravelmente realmente 
espera que o seu companheiro seja inocente. Ele 
procura formas de entender para o bem os atos 
dos outros. 

Até este ponto nós devemos considerar o outro 
com uma atitude positiva e desejar ver os seus 
atos como sendo provenientes de uma boa fonte. 
Nós temos que procurar as boas qualidades 
do outro. Isto é o oposto do que a maioria das 
pessoas normalmente fazem, que é perceber 
imediatamente as deficiências das pessoas e 
ignorar os seus pontos fortes.

הדן לכף זכות רוצה שחברו יהיה זכאי ומחפש דרכים 
כיצד להבין מעשיו שיהיו על צד כוונה טובה....

... כל כך יש להסתכל בעין טובה על כל אדם ולרצות 
דווקא לראות כל מעשיו נובעים ממקור טוב! מכאן 

שאנו צריכים לחפש אצל בני אדם דווקא מעלות, היפך 
מדרך העולם שאת המגרעות רואים תיכף ומהמעלות 

מתעלמים.       
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Temas Centrais da Seção I:

A cada segundo, nós julgamos sobre o comportamento dos outros. Em um piscar de olhos, nós HH
levamos à justiça, mencionamos evidências e sentenciamos sobre quem nós vemos. Assim como a 
Torá fornece regulamentos de comportamento para os tribunais de lei, ela oferece diretrizes para 
os tribunais das nossas mentes. Para mudar radicalmente os julgamentos negativos ou neutros que 
nós fazemos sobre os outros, D’us pede que nós julguemos os outros favoravelmente e demos a 
eles o benefício da dúvida. 

Ver os outros por um prisma positivo é um prerrequisito para ser capaz de “amar o nosso próximo HH
como a nós mesmos.” Ao mesmo tempo, amar os outros é um prerrequisito para sermos capazes 
de vê-los positivamente. Já que os dois são mutuamente dependentes, como, então, nós podemos 
começar a amar e ver os outros favoravelmente? Para dar início a este processo, nós devemos 
usar os mesmos pretextos que nós usamos para justificarmos as nossas próprias deficiências para 
justificar as deficiências dos outros.

A postura: “Esta é a forma que ele foi educado. O que ele pode fazer? Ele não é perfeito” pode HH
substituir a raiva por compaixão, a decepção por tolerância e as nossas sentenças severas por 
benções para o seu sucesso do outro.

Seção II. A Reputação do Indivíduo

Parte A. Visão Geral

Como nós vemos acima, a mitzvá de dar aos outros o benefício da dúvida depende do tipo de pessoa em 
questão. O Judaísmo exige que nós pensemos sobre o comportamento dos outros, ao invés de os julgarmos 
instintivamente. Como as próximas fontes mostrarão, embora nós somos obrigados a julgar favoravelmente 
ao interpretar os atos das pessoas, certamente, nós não temos que ser ingênuos.

1.	 Pirkei Avot (Ética dos Pais) 1:6, com Rambam (Maimônides) – É louvável dar a um estranho o 
benefício da dúvida.

Ioshua ben Perachia disse: “Faça para ti um 
rabino, adquira um amigo e julgue cada pessoa 
favoravelmente.”

Rambam
“Julgue cada pessoa favoravelmente” – isto 
se refere a alguém que você não conhece e, 
portanto, não sabe se ele é um tzadik [uma pessoa 
íntegra] ou um rashá [um transgressor habitual].
 
Neste caso, se você o vê fazendo ou dizendo algo 
que poderia ser interpretado das duas formas, 
uma forma boa e outra ruim, você deve dá-lo o 
benefício da dúvida e supor que o ato foi bom… 
Esta abordagem é louvável.

יהושע בן פרחיה אומר עשה לך רב וקנה לך חבר והוי 
דן את כל האדם לכף זכות.

רמב”ם

הוי דן את כל האדם לכף זכות - ענינו כשיהיה אדם 
שלא תדע בו אם צדיק הוא אם רשע, 

ותראהו שיעשה מעשה או יאמר דבר שאם תפרשהו 
על דרך אחת יהיה טוב, ואם תפרשהו על דרך אחרת 

יהיה רע, קח אותו על הטוב ולא תחשוב בו רע... 
וכשיהיה בלתי ידוע ... צריך בדרך החסידות שתדין 

לכף זכות.
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O Rambam apresenta três categorias de pessoas:

1.  Um tzadik: alguém que se sabe que ele sempre age corretamente em uma determinada área da lei da Torá e 
de relacionamentos interpessoais.

2.  Um rashá: alguém que se sabe que ele sempre age incorretamente em uma determinada área da lei da Torá 
e de relacionamentos interpessoais.

3.  Alguém que você não conhece.

Devido a complexidade do ser humano, áreas diferentes de comportamento são independentes entre si e nem 
sempre são consistentes. Por exemplo, alguém pode ser tzadik em relação a honrar os seus pais e um rashá 
em questões monetárias (escutado dO Rabi Yitzchak Berkovits, Jerusalém; Kodesh Israel, cap. 23).

Na fonte anterior, nós aprendemos que, no caso de um estranho, quando você não sabe se ele é um tzadik ou 
um rashá, é louvável dar a ele o benefício da dúvida. Nas próximas fontes, nós discutiremos sobre as outras 
categorias.

2.	 Rambam, Pirkei Avot 1:6 – Os atos de um tzadik devem ser julgados favoralmente em todas 
as situações. A pessoa é inclusive obrigada a justificar os seus atos suspeitos e fazer uma 
interpretação favorável. 

Se a pessoa for conhecida publicamente como 
um tzadik, e é sabido que ele faz bons atos, e o 
observador vê que um ato parece ser totalmente 
negativo e ninguém é capaz de interpretá-
lo de forma positiva, a menos que ele fizer 
uma suposição improvável – ainda assim, nós 
devemos optar por uma abordagem positiva e ver 
o ato como bom. Já que há alguma possibilidade 
que ele seja realmente um ato bom, você não 
pode suspeitá-lo de ter agido erroneamente.

אבל אם יהיה האדם נודע שהוא צדיק מפורסם 
ובפעולות הטובות, ונראה לו פועל שכל עניניו מורים 

שהוא פועל רע, ואין אדם יכול להכריעו לטוב אלא 
בדוחק גדול ואפשר רחוק, הוא ראוי שתקח אותו 

שהוא טוב, אחר שיש שם שום צד אפשרות להיותו 
טוב ואין מותר לך לחושדו.

O seguinte incidente no Talmud ilustra até que ponto nós devemos julgar os atos de um tzadik 
favoravelmente.

3.	 Sheiltot deRav Achai Gaon, Parashat Shemot, Sheilta 40 – O Rabi Akiva sabia que o seu 
empregador era um tzadik e fez todo o esforço possível para julgá-lo favoravelmente quando 
ele não lhe pagou a tempo pelo seu trabalho.

Rabi Akiva trabalhou para Rabi Eliezer ben 
Hurkenos durante três anos. Na véspera de Iom 
Kipur, Rabi Akiva estava se preparando para ir 
embora e levar o seu ordenado para casa para 
a sua esposa e filhos. Rabi Akiva pediu ao Rabi 
Eliezer o pagamento pelo seu ordenado. Rabi 
Eliezer respondeu que ele não tinha dinheiro para 
dar, embora Rabi Akiva viu que ele, na verdade, 
tinha dinheiro…

[Posteriormente, Rabi Eliezer pagou todo 
o ordenado para Rabi Akiva.] Rabi Eliezer 
perguntou a Rabi Akiva: “Você suspeitou de mim

ומעשה ברבי עקיבא בן יוסף שהיה מושכר אצל רבי 
אליעזר בן הורקנוס ועשה עמו שלש שנים. כשבא 

ליפטר ממנו בערב יום הכפורים אמר לו תן לי מעותיי 
ואלך ואפרנס את אשתי ואת בניי. אמר לו אין לי

מעות שאתן לך. והיה רואה מעות בידו ... 

אמר לו בני חייךכשאמרת לי תן לי מעותיי ואמרתי לך 
אין לי מעות שאתן לך והיית רואה מעות בידי במה 

חשדתני אמר לו אמרתי שמא שדות וכרמים נזדמנו לו
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quando eu me recusei a pagar em dinheiro, 
embora você viu que eu tinha dinheiro?” Rabi 
Akiva respondeu: “Eu supus que você encontrou 
um investimento imobiliário que fosse uma 
pechincha, para o qual você separou o dinheiro.”

“Você suspeitou de mim quando eu me recusei 
a pagar com travesseiros e cobertores e terra, 
quando você viu que eu os tinha?,” ele indagou. 
Rabi Akiva respondeu: “Eu supus que você 
prometeu todos os seus bens para o Templo.” [Já 
que se eles estavam consagrados, Rabi Eliezer não 
podia usá-los]…

“Isto é exatamente o que aconteceu!,” explicou 
Rabi Eliezer. “O meu filho Hurkenos não estava 
estudando Torá, e, para que ele o fizesse, eu 
consagrei a minha propriedade para o Templo, 
doando a herança que teria sido sua]. Mais tarde, 
eu fui até os Sábios, e eles anularam o meu 
compromisso [de forma que, agora que tudo 
voltou a minha posse, eu posso pagá-lo]!”

בזול וביקש ליקח מהם...

כשאמרת לי תן לי כרי’ וכסתו’ בשכרי ואמרתי לך

אין לי והיית רואה כרים וכסתות בתוך ביתי והיית 
רואה לי קרקע במה חשדתני אמר לו

אמרתי שמא הקדיש רבי כל נכסיו לשמים 

אמר לו העבודה כך היה הורקנוס בני לא היה עוסק 
בתורה והקדשתי כל נכסיי לשמים כדי שיעסוק בתורה 

עד שבאתי אצל חכמים והתירו את נדרי. . .

A partir do incidente acima, nós vemos até que ponto Rabi Akiva estava disposto a estender os limites de 
credibilidade para explicar o comportamento atípico do seu empregador na véspera de Iom Kipur (o dia 
mais sagrado do ano), ao invés de acreditar na suposição mais provável que o seu empregador estava agindo 
perversamente.

Daqui, nós aprendemos que nós devemos fazer uso de todas as nossas habilidades de raciocínio para chegar 
a uma explicação plausível para os atos de um tzadik, como é ilustrado no seguinte incidente.

Conta-se que o Rabino Shimon Schwab (1908-1995, Nova Iorque) viu um congregante observador comendo um 
cachorro-quente em uma barraca não kosher. O Rabino Schwab supôs que ele tivesse uma doença letal (cholê 
messukan), que o obrigava a comer imediatamente no início dos sintomas. O Rabino Schwab julgou a situação 
corretamente?

Sim, a maioria dos congregantes do shul eram tzadikim na área de comer somente comida kosher. Portanto, o Rabino 
Schwab era obrigado a julgá-lo favoravelmente e imaginar uma explicação plausível (mesmo que ela fosse forçada) 
para o motivo pelo qual o homem comeu um alimento não kosher naquele momento. 

Posteriormente, informaram ao Rabino Schwab que essa pessoa estava hospitalizada, e ele foi visitá-la. Ela estava 
sofrendo de uma úlcera estomacal hemorrágica, e o seu médico a instruiu a comer imediatamente no início dos seus 
sintomas! (Escutado do Rabino Yitzchak Berkovits, Jerusalém.)

Segue abaixo um exemplo mais comum:

Miriam normalmente chegava a tempo nos seus compromissos com Dina. Então, quando Miriam atrasou, Dina supôs 
que um assunto urgente provocou o seu atraso, ao invés de presumir que Miriam agiu com desrespeito em relação a 
ela.

Na próxima fonte, nós chegamos na última categoria, o rashá.
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4. 	 Rambam, Pirkei Avot 1:6 – Os atos de um rashá devem ser julgados negativamente até que ele 
melhore o seu comportamento.

De forma similar, se alguém é um rashá e os seus 
atos negativos são bem conhecidos e nós o vemos 
fazer um ato, que, de acordo com todos que veem 
dá a impressão de ser bom, somente com uma 
pequena possibilidade de ser negativo, devemos 
ter cuidado com ele e não acreditar que o ato 
foi bom, já que há a possibilidade que ele tenha 
atuado negativamente.

וכן כשיהיה רשע ויתפרסמו מעשיו ואחר כך ראינוהו 
שיעשה מעשה שכל ראיותיו מורות שהוא טוב ויש 
בו צד אשפרות רחוק לרע ראוי להשמר ממנו ושלא 

תאמן בו שהוא טוב אחר שיש בו אפשרות לרע.                       

Quando alguém recebe justamente uma reputação ruim, cabe a ele provar que ele mudou. Embora nós 
normalmente devamos julgar os outros favoravelmente, nós também não temos que ser ingênuos. 

Em resumo, nós temos que julgar a pessoa conforme a sua reputação de acordo com os seguintes critérios:

1.   Nós devemos sempre dar ao tzadik o benefício da dúvida e julgar os seus atos favoravelmente, mesmo 
quando eles parecem ser negativos. 

2.   Nós sempre devemos suspeitar do rashá, mesmo se ele parece estar fazendo algo bom.
3.   Se a pessoa é desconhecida, é louvável, mas não é obrigatório dar a ela o benefício da dúvida. 

As seguintes situações hipotéticas ajudam a ilustrar as aplicações desta mitzvá:

Situação Hipotética A. Você está na academia do bairro se vestindo. Você ouve por acaso uma criança dizer ao seu 
pai: “Papai, esta calça não é minha.” O pai responde: “Não importa. Vista e vamos embora.” O que você pensaria 
deste incidente?
	
Reação. Se o pai é alguém que você não conhece, é louvável julgá-lo favoravelmente. Podemos imaginar uma 
explicação plausível, por exemplo, a criança quis dizer que a calça é de um irmão e não é sua, e, portanto, o pai não 
objetou.

Situação Hipotética B. Você está em uma sala de aula esperando que a aula comece. Dois alunos estão 
conversando, e um deles sussurra algo para o outro e ambos olham para você e continuam a falar. Eles estão falando 
sobre você? Bem ou mau?

Reação. Se eles são pessoas estranhas, é louvável que você os julgue favoravelmente e imagine uma explicação 
plausível, por exemplo: eles estão falando coisas positivas sobre você ou eles nem estão olhando para você, nem 
falando sobre você.

Se eles são tzadikim na área de evitar falar lashon hará (fala depreciativa), então, é obrigatório julgá-los 
favoravelmente. 

Se eles são reshaim, que é sabido que eles são sistematicamente negligentes em evitar falar lashon hará, devemos 
julgá-los negativamente. 

Situação Hipotética C. Você tem um grande amigo que vive em outra cidade, que você fala com ele no telefone 
toda sexta-feira na sua volta para casa. Em uma determinada sexta-feira, ninguém atendeu, então, você tentou ligar 
novamente no domingo. Você deixou três mensagens durante a semana, e ele não ligou de volta. Ele está te dando um 
gelo? Ou o celular dele está quebrado?   
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 Reação. Já que ele é um tzadik quando se trata de atender as suas chamadas (já que você fala com ele toda sexta-
feira e ele mostrou derech eretz, conduta adequada, nesta área), você deve julgá-lo favoravelmente. Você deve 
imaginar uma explicação plausível (mesmo se for forçada). Por exemplo, o seu celular não estava funcionando ou a 
companhia telefônica por engano suspendeu o seu serviço.
 

Parte B. Julgue os Atos, Não a Pessoa

A título de introdução para esta parte, o Judaísmo distingue entre os atos de uma pessoa versus quem a pessoa 
em si é, independente dos atos que nós vemos ela fazer. Embora a melhor forma de conhecer a pessoa é 
através de como ela decide agir, ainda assim, é possível que os seus atos sejam moldados em grande medida 
pelas influências externas ou por lutas internas que nós não estamos conscientes. Sendo este o caso, os seus 
atos externos não são um retrato real de quem ela realmente é “por dentro” (escutado do Rabino Yitzchak 
Berkovits, Jerusalém). 

Portanto, a Torá nos dá permissão e diretrizes de como julgar os seus atos. Esta é a mitzvá de “julgar o 
próximo com justiça,” fazer uma avaliação cuidadosa das ações de uma pessoa, ao invés de tirar conclusões 
precipitadas. 

Ao mesmo tempo, como nós veremos na próxima fonte, a Torá nos adverte a não julgar a própria pessoa.

1. 	 Pirkei Avot 2:4 – Já que nós nunca podemos saber todas as influências que fizeram com que a 
pessoa agisse negativamente, nós não podemos julgar a pessoa. 

Não julgue o teu companheiro até que você tenha 
chegado ao seu lugar.

ואל תדין את חבירך עד שתגיע למקומו.       

2. 	 Rabino Ovadia de Bartenura, ib. – Nós somente podemos julgar o outro se nós nos deparamos 
diante do mesmo desafio e formos capazes de superá-lo. 

Se você vê que alguém fracassa em uma situação 
difícil, não o julgue até que você passe pelo 
mesmo desafio e o supere.

אם ראית חבירך שבא לידי נסיון ונכשל, אל תדינהו 
לחובה עד שתגיע לידי נסיון כמוהו ותנצל.               

Já que nós nunca podemos “caminhar com os sapatos da pessoa” e já que nós não somos a pessoa, com 
as suas circunstâncias de vida, é impossível que nós nos deparemos exatamente com o mesmo desafio e, 
portanto, nós não podemos julgá-lo como pessoa. Nós só podemos julgar os seus atos.

Parte C. Por Que Julgar?

A Torá nos pede que julguemos o outro favoravelmente. Em outras palavras, nós devemos julgar. Por quê? 
Não seria melhor não julgar por completo os atos da pessoa – “não se meter onde não é chamado” e “cuidar 
da sua própria vida e deixar os outros em paz”?

1. 	 Rabino Yitzchak Berkovits, correspondência pessoal – Se de qualquer forma nós vamos julgar 
os outros, pelo menos, vamos julgar corretamente. Para sermos membros ativos e produtivos 
da sociedade, nós precisamos fazer julgamentos sobre os atos dos outros.

Há duas respostas:

1.   Faz parte da natureza humana tirar conclusões. Seria ingênuo pensar que nós não julgamos
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instintivamente os atos dos outros. A Torá reconhece a forma de pensar humana e, portanto, nos 
dá diretrizes de como julgar os outros corretamente.

2.   A Torá nos guia para sermos participantes ativos da sociedade. Nós não temos que fazer vista 
grossa para o mundo a nossa volta! Nós não devemos simplesmente dizer: “Eu não vou me 
envolver. Eu não quero saber e eu não me importo com o que ele fez.” Nós temos que nos 
importar! O Judaísmo diz que temos que ser membros ativos da sociedade e não devemos colocar 
a cabeça para dentro da terra como um avestruz. Quando não julgamos os atos dos outros, 
passivamente nós estamos nos excluindo da sociedade.

A próxima fonte discute outro motivo pelo qual nós devemos julgar os outros favoravelmente.

2. 	 Rabino Iehoshua Leib Diskin (Maharil Diskin), Teshuvot Maharil, final do vol. I – Para 
preservar o nosso nível espiritual, a Torá nos diz para julgar os outros favoravelmente. Se 
nós pensamos que o outro está transgredindo, então, transgredir se torna mais admissível 
para nós. Porém, se nós o julgamos favoravelmente, nós pensamos que ele não está agindo de 
forma inadequada, então, continua sendo inadmissível transgredir.

[Considere o seguinte:] uma cidade tem 
dez habitantes. Se uma pessoa comete uma 
transgressão, ela rompe o muro da vergonha, que 
impediu que as pessoas pecassem até então. Se 
uma segunda pessoa peca, ela não precisa mais 
quebrar esta barreira, e ela não precisa de muita 
audácia, pois a segunda pessoa só está pecando 
na frente das outras oito e ela tem uma outra que 
é cúmplice. Se uma terceira pessoa peca, ela tem 
ainda menos audácia. Seguindo este princípio, a 
quinta pessoa não precisa de audácia alguma…

Ao nos dizer para “julgar cada pessoa 
favoravelmente” [Pirkei Avot 1:6], os Sábios estão 
nos dando um conselho sábio. Este conselho é 
dado para não rompermos as barreiras internas 
da vergonha que nos impedem de transgredir. 
[Como isto ocorre?] Quando nós vemos cada 
pessoa como íntegra, nós nos absteremos de 
transgredir, [já que nós pensamos que ninguém 
está transgredindo, então, como nós podemos ser 
os primeiros!?] No entanto, quando alguém vê o 
lado negativo de cada um, então, provavelmente 
ele errará, [já que ele acha que os outros estão 
pecando e, por este motivo, transgredir se torna 
algo mais admissível na sua mente].

עיר שיש יו”ד יהודים, וא’ חטא, ר”ל, ע”כ פרץ גדר 
הבושת לגמרי, לא כן השני שיחטא כמו כן, אינו צריך 
לעזות כ”כ, כי לא לבד שאינו מתבייש רק בפני ח’, אף 
גם הרי יש לו מסייע, וחלילה הג’ שיחטא אינו אז פנים 

כל כך, כללו של דבר הה’ שיחטא א”צ לעזות כלל ...

חז”ל יעצונו לדון לכף זכות, למען לא ימצא לנו פתח 
בלבבינו לפרוץ גדר הבושה, וכאשר נחקוק על לבבינו 
שכולם צדיקים איככה יערב אח”כ להקדיח תבשילו, 

לא כן כאשר ימצא בכל אחד שמץ דופי, כי אז הוא 
עלול ליכשל ח”ו באין מושל ברוחו.

Temas Centrais da Seção II:

A Torá pede que nós encontremos um ponto de equilíbrio entre julgar as ações dos outros HH
favoravelmente e ser ingênuo. Portanto, ela diferencia entre três categorias de pessoas:
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Um tzadik é alguém que é conhecido por sempre agir corretamente em determinada área da lei da Torá 1.	
e de relacionamentos interpessoais. Nós sempre devemos dar ao tzadik o benefício da dúvida e julgar 
os seus atos favoravelmente, inclusive quando eles aparentam ser negativos.

Um rashá é alguém que é conhecido por sempre agir incorretamente em uma determinada área da lei 2.	
da Torá e de relacionamentos interpessoais. Nós sempre devemos suspeitar de um rashá, mesmo se 
parecer que ele está fazendo uma coisa boa.

 Se a pessoa é 3.	 alguém que você não conhece, é louvável, mas não é obrigatório dar a ela o benefício da 
dúvida. 

Já que as pessoas são complexas, uma pessoa pode, por exemplo, ser um tzadik em relação a HH
honrar os seus pais, mas um rashá em relação a questões monetárias. Além disto, nós podemos 
somente julgar e formar opiniões sobre os atos da pessoa, mas nunca podemos julgar a própria 
pessoa, já que nós não compartilhamos as suas condições de vida.

Por que a Torá nos pede para julgar os atos dos outros? Já que é da natureza humana tirar HH
conclusões, a Torá nos orienta a como julgar corretamente, ao invés de fazer julgamentos imediatos 
e superficiais.  

Além disto, o Judaísmo nos pede para sermos membros ativos da sociedade e, para sermos capazes HH
de ajudar e nos preocuparmos com os outros, nós precisamos considerar que talvez alguém está 
fazendo algo de errado e é prejudicial para ele e para a sua família, ao invés de simplesmente fazer 
vista grossa.

Finalmente, julgar as pessoas favoravelmente é uma forma de manter o nosso nível espiritual, HH
pois, enquanto a pessoa pensa que os outros não estão pecando, então, agir de forma inadequada 
continua sendo inadmissível para ele. 

Seção III. As Vantagens de Julgar os Outros 
Favoravelmente

Parte A. Paz e Harmonia

Muitas vezes nós julgamos as pessoas com a certeza petulante que nós sabemos toda a história. Considere 
o que teria acontecido no seguinte episódio se os habitantes da cidade tivessem julgado o alfaiate de forma 
mais positiva.

O Rashash (Rabino Shmuel Strashun de Vilna, 1819-1885) era conhecido pelo seu grande conhecimento de Torá e 
pela sua grande riqueza. Ele passava muitas horas estudando Torá (o seu comentário em praticamente todo o Talmud 
está impresso na maioria das edições modernas do Talmud) e tirava um tempo livre da sua função de banqueiro 
mercantil para administrar um fundo de empréstimos sem fins lucrativos.

Um dia, um alfaiate chamado Reb Zalman veio pegar emprestado trezentos rublos a serem pagos em um ano, e 
foi feita uma entrada no livro de contabilidade do Rashash. Um ano depois, no dia do vencimento, o Reb Zalman 
devolveu o dinheiro para o Rashash, que o colocou abaixo da orelha de trás do livro que ele estava usando, para 
minimizar a interrupção dos seus estudos. No final da tarde, ele devolveu o volume raro do livro a prateleira com o 
dinheiro ainda guardado na sua orelha traseira. 
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Uma semana depois, quando o Rashash perguntou ao Reb Zalman sobre o dinheiro, ele alegou tê-lo devolvido na sua 
data de vencimento. Para solucionar o caso, eles decidiram ir a um Beit Din (tribunal da lei judaica). As notícias se 
espalharam pela cidade como fogo que o alfaiate simples, o Reb Zalman estava envolvido em uma causa judicial com 
o honrado Rashash. As pessoas estavam indignadas que qualquer pessoa tivesse a audácia de contradizer o sábio 
e consagrado Rashash. O conceito e a reputação do Reb Zalman foram manchados. O tribunal decretou que o Reb 
Zalman teria que jurar que ele realmente havia devolvido o empréstimo. O Rashash, no entanto, não queria correr o 
risco que um judeu jurasse em falso, então, ele cedeu e abandonou o caso.

Porém, o povo da cidade parou de fazer negócios com o desafortunado alfaiate e, finalmente, arruinado, ele se mudou 
para outra cidade. 

Um ano depois, o Rashash estava envolvido com o mesmo assunto que ele estava estudando nesse dia desafortunado 
e pegou o volume raro que ele havia usado nesse dia e reparou que trezentos rublos caíram da orelha de trás do livro. 
Este era o dinheiro que o Reb Zalman havia alegado que ele pagou!

Após procurar Reb Zalman para reparar o dano, o Rashash o encontrou vivendo em uma pequena casa longe da 
cidade e implorou o seu perdão. 

- O que adianta eu perdoar?, disse o Reb Zalman com tristeza. O meu negócio acabou, eu perdi o meu dinheiro, e eu 
sou o alvo de piada da comunidade.

O Rashash se ofereceu para ir a todos os shuls e anunciar a sua culpa no incidente, e o povo deveria restaurar o 
devido respeito ao Reb Zalman.

- Não, disse Reb Zalman, abatido. As pessoas somente dirão que o Rashash é um tzadik e que a sua compaixão o 
obriga a agir desta forma. Eles nunca acreditarão que eu realmente estou certo.

O Rashash estava perplexo, pois ele entendia a natureza humana, e ele sabia que Reb Zalman estava certo. As 
pessoas não acreditariam nele depois de um ano de suspeitas e censuras. 

O Rashash pensou por um momento e disse: 

- Eu tenho uma filha… Se eu tomar o seu filho como genro, que significa que nós seremos parentes através do 
casamento, ninguém duvidará que você realmente é um homem respeitável.

O Reb Zalman concordou com a sua proposta. A noiva e noivo em potencial felizmente também concordaram, o 
casamento foi realizado e o Reb Zalman recuperou o seu status anterior na comunidade (adaptado pelo Rabino 
Pessach Krohn, The Maggid Speaks, p. 36-39.) 

Quão diferente a vida do Reb Zalman teria sido se as pessoas o tivessem julgado favoravelmente! Ele teria 
mantido o seu negócio e não precisaria se mudar para outra cidade. (Felizmente, esta história teve um final 
feliz, que o seu filho teve a sorte de se casar com a filha do Rashash). Nas próximas fontes, nós veremos que 
julgar favoravelmente é a chave para a paz e a harmonia em uma comunidade.

1. 	 Sefer HaChinuch, Mitzvá n° 235 – Julgar os outros de forma positiva cria paz, harmonia, 
constrói comunidades e elimina sentimentos negativos. 

A mitzvá de julgar favoravelmente serve como 
um estimulante para chegar a paz e amizade entre 
as pessoas. 

Portanto, o propósito principal desta mitzvá é 
instruir as comunidades a estabelecer sistemas

גם במה שאמרנו שכל אדם חייב לדון חבירו לכף זכות 
... יהיה סיבה להיות בין אנשים שלום ורעות. 

ונמצא שעיקר כל כונת המצוה להועיל בישוב בני אדם 
אם ישר הדין, ולתת ביניהם שלום עם סילוק החשד
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judiciais justos e trazer paz entre eles, ao eliminar 
a suspeita entre uma pessoa e a outra…

איש באיש.

Imagine quantas desavenças poderiam ter sido evitadas se as pessoas simplesmente evitassem tirar conclusões 
precipitadas sobre o que o outro disse, fez ou quis dizer ou porque ele fez!

Que justificativas positivas você propõe aos seguintes incidentes? O que pode motivar as pessoas a agirem 
como elas agiram?

A menina atrás do balcão fica impaciente com você e responde relutante e sucintamente às suas perguntas.•	

O homem caminhando atrás de você na calçada te empurra e te ultrapassa, de modo que você fica pasmo, e ele •	
nem se dá o trabalho de pedir desculpas. 

O seu vizinho estaciona o seu carro perto da entrada da sua garagem depois de você ter pedido que ele não o •	
fizesse pelo menos três vezes.

O seu companheiro de quarto entra no quarto às 3 horas da manhã falando alto no seu celular.•	
 
Como você se sente em relação a estas pessoas antes de tentar pensar sobre como explicar os seus atos? Como 
você se sente depois? 

2. 	 Rambam, Hilchot Deot (Leis de Conduta) 5:7 – Uma personalidade de Torá julga a todos 
favoravelmente e é um prazer estar ao seu lado.

Um talmid chacham [uma pessoa cujos atos e 
personalidade são moldados pelos valores e 
sabedoria da Torá] não deve gritar como um 
animal quando ele fala com as pessoas, nem deve 
levantar a sua voz. No lugar disto, ele deve falar 
com tranquilidade com todas as pessoas…

Ele deve tomar a iniciativa de cumprimentar a 
todos primeiro, de forma que seja um prazer 
estar ao seu lado. Ele deve julgar as pessoas 
favoravelmente e falar positivamente sobre os 
outros, não falando nunca negativamente sobre 
eles. Ele deve amar e buscar a paz. Em geral, 
ele sempre deve falar palavras de sabedoria e 
bondade.

תלמיד חכם לא יהיה צועק בשעת דיבורו כבהמות 
וכחיות. ולא יגביה קולו ביותר אלא דיבורו בנחת עם 

כל הבריות ...

ומקדים שלום לכל האדם כדי שתהא רוחן נוחה הימנו. 
ודן את כל האדם לכף זכות. מספר בשבח חבירו ולא 

בגנותו כלל. אובה שלום ורודף שלום ... כללו של דבר 
אינו מדבר אלא בדברי חכמה או בגמילות חסדים 

וכיוצא בהן             

De acordo com o Rambam, julgar favoravelmente é um aspecto do caráter refinado de uma pessoa, cuja 
presença é agradável para todos.

Parte B. Como Nós Julgamos os Outros Determina Como D’us se Relaciona 
Conosco

Reflita sobre a seguinte analogia:
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As paredes imponentes de mármore aumentam o seu sentimento de nervosismo a medida que você anda de um lado a 
outro pelos corredores, esperando a sua vez para defender o seu caso. É verdade, é somente uma multa por excesso de 
velocidade de U$200 que você está pleiteando, mas a atmosfera está repleta de tensão.

De repente, um sujeito jovem entra rapidamente no corredor do tribunal. Ao passar por você, ele pisa no seu dedo do 
pé. Sobre o seu murmúrio “ah, eu sinto muito,” você responde pacientemente: “Não tem problema, é sério. Eu sei que 
você provavelmente estava correndo muito e deve estar tão nervoso quanto eu.” O sujeito sorri com alívio e continua o 
seu trajeto. 

Alguns momentos após o diálogo, a porta é aberta, e você é chamado para se apresentar diante do juiz. 
Humildemente, você dá início ao seu pleito.

- Eu sei que eu estava dirigindo acima do limite de velocidade, mas, por favor, entenda que eu estava com pressa…

Ao olhar para cima, você vê o juiz sentado na plataforma ao lado do sujeito que você acabou de encontrar no 
corredor.

- É o meu filho, o juiz explica, o que você estava dizendo?

E, com uma convicção renovada, você defende o seu caso, sabendo que o juiz lhe tratará tão bem quanto você tratou o 
seu filho (adaptado de The Code of Jewish Conduct (O Código de Conduta Judaica), Rabino Yitzchok Silver, p. 7).

 
Toda vez que nós julgamos o nosso companheiro, há um Pai no Céu observando quão generosos nós somos 
para dar o benefício da dúvida. D’us se relaciona conosco desta forma. Este conceito é expresso nas fontes 
seguintes.

1. 	 Talmud Bavli, Shabat 127b – Como nós julgamos os outros determina como D’us se relaciona 
conosco.

Se a pessoa julga o seu companheiro 
favoravelmente, ela será julgada favoravelmente 
pelo Onipresente.

הדן חבירו לכף זכות דנין אות לזכות

Nós determinamos os critérios para a nossa própria avaliação dependendo de como nós avaliamos os outros. 
Como o Rav Chaim Volozhiner explica o versículo: “D’us é a tua sombra” (Tehilim/Salmos 121:5), que pode 
ser entendido como “D’us é a tua imagem refletida.” Assim como uma imagem reflete uma pessoa, da mesma 
forma, a conduta de D’us em relação a pessoa “emula” os seus atos (Nefesh HaChaim 1:7). Este princípio de 
reflexo da Providência Divina é conhecido como “medida por medida” (midá kenegued midá). Se a pessoa é 
tolerante e bondosa em relação aos outros, o Próprio D’us é tolerante e bondoso em relação a esta pessoa. 

A conexão entre o princípio de midá kenegued midá e julgar os outros favoravelmente é explicado mais a 
fundo na próxima fonte. 

2. 	 Chofetz Chaim, Shmirat HaLashon, Shaar HaTevuná, cap. 4 – No momento que nós 
escolhemos como interpretar os atos dos outros, nós determinamos quão positivas ou 
negativas as nossas ações serão julgadas no futuro.

Quão importante é a pessoa se acostumar a julgar 
os outros favoravelmente! O hábito de julgar os 
outros favoravelmente ou o oposto é um fator 
importante no seu próprio status de tzadik ou rashá.

והנה מה מאד צריך האדם לחזק את עצמו במדה זו 
לדון את כל אדם לכף זכות, כי על ידי מדה זו דכף זכות, 

וכן להיפך ח”ו, נקל להאדם להעלות על עצמו שם 
צדיק או רשע. 
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Como? Sabemos muito bem que o status da 
pessoa é determinado pelo fato de se as mitzvot 
da pessoa superam os seus pecados ou o 
oposto… Se D’us examinasse as nossas mitzvot, 
a maioria delas estaria deficiente... Se, por outro 
lado, D’us analisa as nossas mitzvot com uma 
atitude de compaixão, procurando os pontos 
positivos, então, as nossas mitzvot estarão 
intactas. 

Tudo isto depende dos nossos próprios hábitos 
de formar opiniões sobre os outros. Se a pessoa 
julga os outros favoravelmente, ela também será 
julgada favoravelmente pelo Céu, assim como 
nós aprendemos no Talmud [Shabat 127b]. Se a 
pessoa forma opiniões negativas sobre os outros, 
os anjos que servem a D’us também falarão mal 
dela no céu…

Portanto, a pessoa deve estar ciente, ao formar 
opiniões sobre os outros, sejam elas positivas 
ou negativas, que ela está, neste momento, 
preparando um julgamento para si mesma!

כי ידוע הוא דחובתו של אדם וזכותו תלויים לפי רוב 
המצות והעונות שיש בידו... אם ידקדק הקב”ה ח”ו 

אחר עשית מצותיו, ימצאו רובן בעלי מומין, והמצות 
שישארו לו יהיו מיעוטא דמיעוטא נגד העוונות שיש 

לו... אבל אם הקב”ה יתנהג עמו במידת הרחמים, 
ויחפש עליו זכות בכל עניניו, ישארו זכויותיו על מכונן 

...

והנה כל זה תלוי לפי ההנהגה שהנהיג עצמו בימי חייו 
עם הבריות. אם דרכו היתה לדון אותם לכף זכות, דנין 

אותו ג”כ לזכות, כדאיתא בשבת קכ”ז. ואם דרכו היתה 
ללמד חובה על הבריות ולדבר עליהם רע, גם מלאכי 
השרת מדברים עליו רע למעלה, כדאיתא במדרש...

על כן צריך שידע האדם בנפשו בעודו בחיים, כי בעת 
שהוא דן את חבירו, בין לטב בין למוטב, אז בדיבורו 

ממש הוא מסדר דין לעצמו.                                

3. 	 Baal Shem Tov Al HaTorá, Vaikrá 19:15 – Ninguém recebe uma sentença até que ela mesma 
emite o mesmo veredito. Portanto, mostram a pessoa alguém fazendo a mesma transgressão 
que ela fez e, conforme o julgamento que ela faz do outro, ela mesma será julgada. 

Quando alguém vê o outro fazendo algo baixo, 
ele deve fazer o maior esforço possível para julgá-
lo favoravelmente, dizendo: “Ele deve estar com 
uma pressão interna imensa para fazê-lo ou ele 
não percebe quão terrível o que ele fez realmente 
é.” Ao tomar esta atitude, ele, na verdade, ajuda 
a si mesmo também… [Isto porque os defeitos 
que a pessoa vê nos outros são os defeitos que ela 
tem.] 

Quando ele puder encontrar alguma forma de 
justificar o outro, o argumento também se valerá 
como um mérito para ele… Nós sabemos por 
tradição que a pessoa não é julgada até que ela 
mesma emite esse julgamento. Como isto ocorre? 
Mostram a pessoa o que ela mesma é culpada de 
fazer, e a reação desta pessoa em relação a esta 
falta determina o julgamento dos seus próprios 
pecados.

כשרואה אדם דבר נבלה מאיש רשע שעבר עבירה 
חזקה ידין אותו לכף זכות, כי מצד רדיפת היצר הבוער 
בו עושה, ומצד...שאינו יודע חומר האיסור בו,... ובזה 

מציל גם עצמו מדין...

וכישמצא זכות לחבירו יהיה גם עליו זכות...קבלנו 
שאין נגזר על האדם שום גזר דין אלא אם כן הוא פוסק 

בעצמו כן,...מראין לו אדם שעשה איזה עבירה מעין 
מלאכתו ...והוא פוסק עליו את הדין וחותם זה הדין על 

עצמו.                         
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Parte C. Ver o Lado Positivo nos Outros É Uma Forma de Emular a D’us 

Antes de apresentar as fontes seguintes, nós devemos nos lembrar que toda mitzvá traz a humanidade mais 
próxima da perfeição e da santidade (Rambam, Hilchot Teshuvá 3:4). Dependendo do nível da pessoa 
que a cumpriu, da sua intenção e de vários outros fatores, uma mitzvá pode ter diversos níveis de efeito 
na natureza do mundo. Além disto, todos os atos possuem uma existência espiritual, além do mundo 
físico (Pirkei Avot 4:11, Rav Ovadia de Bartenura ib.). A “casa” da pessoa no Mundo Vindouro consiste na 
estrutura que ela construiu através das suas mitzvot ao longo da sua vida. 

A ideia expressa nas fontes abaixo é que D’us permite que as mitzvot tenham um impacto mais forte na 
natureza do mundo do que as transgressões e que a sua existência espiritual seja muito mais real e duradoura 
do que a existência das transgressões.

1. 	 Rabino Moshe Cordovero, Tomer Devora cap. 1, Atributo Oito – D’us permite que as nossas 
mitzvot tenham um impacto eterno para o nosso benefício, mas ele limita o poder das 
transgressões.

D’us interage com o povo judeu com o 
atributo chamado de “restringindo o poder das 
transgressões.” Isto significa que, enquanto as 
mitzvot prosperam e sobem para os lugares mais 
elevados, se apresentando diante do Próprio D’us, 
não é permitido que os pecados se apresentem 
diante de D’us.

… Apesar do fato que D’us está ciente de todas 
as ações humanas, sejam elas certas ou erradas, 
ainda assim, há uma diferença entre elas. Os bons 
atos sobem e se unem para formar e construir 
toda uma estrutura. No entanto, transgressões 
não se associam para formar uma única entidade, 
mas sim, permanecem separadas, nunca formam 
uma entidade uniforme e nunca se apresentam 
diante de D’us.

הקב”ה מתנהג עם ישראל במידה זו והיא סוד כבישת 
העון. כי הנה המצוה היא כפורחת עלתה נצה, ובוקע 
ועולה עד אין תכלית לכנוס לפניו ית’, אמנם העונות 

אין להם כניסה שם ח”ו.

...עם היות שהוא משגיח על דרכי איש, הטוב והרע, 
עם כל זה הטוב אינו כובשו, אלא פורח ועולה עד 

למאד ונכלל מצוה במצוה ונבנה ממנו בנין...ועונות אין 
להם סגולה זו, אלא כובש אותם שלא יצליחו הצלחה 

זו ולא יכנסו פנימה.

D’us está ciente de todos os nossos atos, palavras e inclusive pensamentos. No entanto, Ele ordenou que atos 
bons e construtivos tenham um efeito muito mais poderoso do que atos nocivos e destrutivos. A Torá nos 
ensina a emular D’us (Devarim/Deuterônomio 28:9, veja a aula da Morashá sobre Ser Como D’us). Como nós 
devemos emular D’us nesta característica específica? 

2. 	 Ib. – Para emular D’us, nós devemos nos lembrar dos favores e atos positivos que os outros 
fazem por nós e nos esquecer dos seus atos negativos. 

O homem deve emular esta qualidade. Ao invés 
de ignorar os favores e se concentrar nas coisas 
ruins que o outro fez, ele deve fazer exatamente o 
oposto. Ele deve fazer o melhor possível para se 
esquecer das coisas negativas que o outro fez e se 
lembrar constantemente das coisas boas. Ele deve 
deixar a impressão que estas coisas boas superam 
todas as outras coisas que esta pessoa fez com ele.

אף מדה זו צריך האדם להתנהג בה, שלא יכבוש טובת 
חבירו ויזכור רעתו שגמלהו, אלא אדרבה יכבוש הרע 

וישכחהו ויזניחהו ... ותהיה הטובה סדורה תמיד לפניו, 
ויזכור לו הטובה ויגבירה לו על כל המעשים שעשה לו, 
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Ele não deve tentar eliminar os favores que o 
outro fez, dizendo: “É verdade, ele me fez um 
favor, mas ele também me prejudicou!” Ao invés 
disto, no que diz respeito a atos negativos, ele 
deve se tranquilizar da forma mais fácil possível, 
sem nunca se esquecer dos favores que ele 
recebeu. Ao minimizar as coisas ruins que foram 
feitas para ele, ele emula a qualidade de D’us de 
restringir o poder das transgressões.

ולא ינכה בלבו ויאמר אם עשה לי טובה הרי עשה 
לי רעה וישכח הטובה, לא יעשה כן, אלא יתרצה על 

הרעה בכל דרך ריצוי שיוכל, והטובה אל יזניחה לעולם 
מבין עיניו, ויעלים עינו מן הרעה כל מה שיוכל, כדרך 

שהקב”ה כובש עונות.                            

3. 	 Rabino Alexander Ziskind, Iessod VeShoresh HaAvodá 1:8 – Já que todos nós somos filhos 
de D’us, Ele quer que nos julguemos um ao outro favoravelmente, embora nós sejamos 
imperfeitos. 

É o desejo do Criador que as pessoas 
constantemente encontrem mérito nos Seus 
filhos, a nação sagrada, mesmo quando eles não 
fazem a Sua Vontade…

Isto pode ser comparado com um filho que 
não age com o pai como ele deveria. Qualquer 
pessoa inteligente entenderá que o pai quer que 
as pessoas julguem o seu filho favoravelmente e o 
defendam. E, se o pai escuta alguém encontrando 
defeitos no seu filho, ele ficará transtornado. 

Certamente, este também é o caso em relação 
ao Criador… Ele deseja que todas as pessoas 
constantemente julguem os Seus filhos 
favoravelmente.

שרצון הבורא ית’ שילמדו סניגוריא בתמידות על בניו 
אף בשעה שאין עושים רצונו של מקום ... 

כדמיון האב שיש לו בן שאינו הולך בדרך טובה – יודה 
על זה כל בר שכל שעם כל זה רצון האב שילמדו בני 
אדם על בנו זה תמיד סניגוריא ולדון אותו לכף זכות. 

ובודאי אם ישמע מאיזה אדם שלמד עליו חובה, דבר 
זה על אפו ועל חמתו. 

כל שכן בהבורא ית’...שרצונו שילמדו על בניו סנגורים 
ולדון אותם בתמידיות לכף זכות.                             

Vamos concluir com a seguinte história, que não só destaca a importância de julgar a todos favoravelmente, 
mas também exemplifica que julgamentos errôneos podem nos impedir de ver as pessoas que estão, na 
verdade, emulando os atributos de D’us! 

No vilarejo de Radomsk, havia um açougueiro que era considerado mesquinho e raramente participava de alguma 
atividade de caridade da comunidade. Na cidade, havia uma cozinha pública, onde os pobres faziam as suas refeições. 
Depois que o açougueiro faleceu, a cozinha não pôde mais oferecer refeições e, então, descobriram que o açougueiro 
“mesquinho” secretamente doava comida, mas não queria que ninguém soubesse para que ele não corresse o risco de 
se tornar egotista em relação a isto. Aparentemente, o açougueiro acreditava que não era suficiente ser caridoso, mas 
sim, que ele também precisava ser cuidadoso para não se orgulhar sobre isto (Rabino Abraham J. Twerski, Diplomado 
em Medicina, Do Unto Others, Editora Andrew McMeel, p. 142).

Temas Centrais da Seção III:

Julgar os outros favoravelmente é um constituinte básico da sociedade. Ele substitui a negatividade HH
e a desconfiança por sentimentos positivos e pela confiança nos outros. E ele torna agradável a 
companhia do outro.
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Inúmeros argumentos que arruinaram as vidas das pessoas poderiam ser evitados se ao menos HH
as pessoas julgassem os outros favoravelmente. Pense sobre como você se sentiria em relação 
aos outros se, ao invés de pensar: “Por que ele sempre é tão grosso e está sempre irritado com 
todo mundo?” você justifique este comportamento com: “Eu me sinto mal por ele, ele deve estar 
passando por um momento realmente difícil.”  

Em um nível mais profundo, a forma de julgar os outros determina como D’us se relaciona HH
conosco. No momento que nós optamos como interpretar os atos dos outros, nós determinamos 
quão positiva ou negativemente os nossos atos serão julgados por D’us no futuro.

Por último, quando nós nos lembramos dos favores e dos atos positivos que os outros fazem por HH
nós e nos esquecemos dos seus atos negativos, nós estamos emulando D’us, pois Ele faz o mesmo 
em relação aos nossos atos. Ele permite que as nossas mitzvot tenham um impacto espiritual 
eterno para o nosso benefício, mas limita o poder das transgressões.


